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Moção 

São já muitas e foram sempre ignoradas as recomendações e as duas moções, 
aqui aprovadas por maioria, sobre a varredura e sobre a limpeza de vias. Tal 
situação desrespeita este órgão e viola de forma objectiva as obrigações das 
várias entidades. Até hoje nenhuma resposta foi dada sobre o assunto. 
A última moção foi aqui aprovada em 15 de Dezembro de 2023 e dava 30 dias 
para a sua efectivação. 
Para além disso nenhuma medida foi acatada. 
Nos nossos territórios tudo continua igual. 
Mas nós não parámos. 
Fizemos exigências públicas, solicitamos informação e os nossos cidadãos 
também pediram explicações a quem de direito. 
Raramente se respondeu às Juntas (acumulando-se dezenas de números de 
processos) e continuam a enviar, aos cidadãos, informações que não 
correspondem sequer à verdade colocando sempre em causa, perante os seus 
fregueses, a honorabilidade dos executivos de freguesia. 
Acho que isto nos deve envergonhar a todos. 

Na realidade as ruas continuam com lixo, os passeios continuam sem 

intervenção, as folhas acumulam-se, o lixo acumula-se nos contentores, a 
recolha não tem a regularidade exigida e nem sequer a lavagem dos 
contentores e dos espaços onde são instalados é executada. 
A AGERE passou a receber mais 2 milhões de euros por estes serviços 
recebendo agora 7 milhões para a execução da varredura e da limpeza de 
passeios incluindo a limpeza de ervas. Está tudo igual ou pior. 
Sublinho que são, em média, quase 200 mil euros por freguesia em cada ano. 

Em 12/04/2024 a AGERE anunciou a aquisição de novos equipamentos, 
ficando com 40 veículos eléctricos para dar resposta às freguesias não 
urbanas. 
Como explicou o responsável “a AGERE já investiu cerca de 1,3 milhões de 
euros em veículos eléctricos nestes últimos anos, que, para além da redução 
das emissões de CO2, “permitem uma operação mais silenciosa e adequada 
às áreas pedonais garantindo ainda uma maior eficiência nas operações de 
limpeza urbana e, assim, uma maior qualidade de vida para quem vive e visita 
Braga”, perspectivando investir até 2027, cerca de 1,5 milhões de euros, nesta 
tipologia de viaturas. 

Alguém viu algum destes veículos em alguma destas freguesias? 
Tratando-se de coisas sérias, que mexem com a vida diária dos cidadãos, esta 
situação é ainda mais preocupante.



Continuamos em muitas freguesias sem um único varredor apesar de todos 
nós pagarmos pelo serviço. 
No sentido contrário, o casco urbano, contínua com limpeza diária e papeleiras 
com recolha regular, etc, etc ... para turista ver! 

Braga não é apenas o casco urbano. 
Braga são 37 freguesias! 

Assim exige-se, de uma vez por todas ao Município de Braga e à AGERE: 

- Que no prazo de 30 dias as freguesias sejam informadas sobre as 
competências e tarefas efectivamente delegadas na AGERE; 

- Que no prazo de 30 dias se torne público o contrato existente para a 
execução desta competência delegada na AGERE de modo a avaliarmos o 
grau de cumprimento e que nos seja informado quais as tarefas que estão 
a ser executadas pelos equipamentos recentemente adquiridos; 

- Que sejam enviados a todos os presidentes de Junta, no mesmo prazo, 
os relatórios de Execução enviados à entidade delegante (Município) pela 
entidade delegada (AGERE) no âmbitos da prestação destes serviços; 

- Que caso as tarefas continuem com este grau de incumprimentos a 
Câmara Municipal crie uma comissão para discutir a passagem destas 
tarefas para as freguesias usando o envelope financeiro em vigor; 

Braga, 21 de Junho de 2024


